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Clamorosamente se vem levantando um 

intenso brado de justiça e de rasão acerca da 

superioridade d'um porto d' abrigo nos « Ca­

vallos de Fão. » 

N'essa sempre crescente onda de enthu­

siasmo por uma ideia que por si mesma se im­

põe, innumeros são já os incentivos e as valio­

.:as e n0nstrações do clireito que '.assiste na re­

clamação d'esse inacliavel melhoramento. 

O illustre Governo Portug·nez que deve 

nortear as suHs iniciativas unican1enle pela 

maior son1ma d~ prog-resso e de riqueza pa­

ra a Nação cujos destinos g'uia, não terá dei­

xado já de reconhecer ta1nbem em que ele­

vado gráo essa imponente obra aflectaria a e­

conomia nacional. .. 

A região até hoje tão tristemente des­

presada elo valle do Cavado exhibiria fluente­

mente com esse porto a sua feracidade inexce­

divel. E com o que d'ella surgisse, n'uma re­

presada onda de riqueza latente, não deixaria 

de operar-se 'uma feliz repercussão nos inte­

resses geraes do nosso paiz. 

Porém o unico obstaculo, por obvios mo­

i vos particulares, com que até hoje ainda o 

Go-verno poderia ler <le arrostar, seria. a má 

! 

-

vontade com que porventura' o Porto cioso elo 

seu futuro porto de Leixões, encarasse as at­

tenções d'elle perante a ideia da construcção 

d' nrn por to nos « Ca vali os )) . 

J\las n'uma . questão de n1aximo interes­

se pa~rio como este, em que todos os partida­

rismos regionaes devem ser postos á 1nargem, . . 
teria o Porto mesn10 de que se j ulg'ar 1noles-

tado n'uma concorrencia em que se visse lan­

çado? 

Não; e não p(_,rquc bem sabe a quem 

assiste a primazia na obtenção d'u1n porto d'-

abrigo; porque be1n sahe a superioridade e o 

direito que os "Cavallos de Fão» n1erece1n 

sobre Leixões. 

Ora não se deve fazer aos cre<litos patrio­
ticos da cidade invicta a injuria de serern jul-

gados irnmiscuidos com os seus interesses res­

tricta1nente eg·oisticos e particulares. 

Porque hesita então o illuslre Governo 

Portuguez perante o auxilio a dar a urna obra 

que con10 a que é necessario effectuar-se nos 

« Cavallos )) orçaria por cêrca <le 200 contos, 

em contraposição á de Leixões onde seme­

lhantemente ao tunel das Danaides não ha 

dinheiro· que a satisfaça? 

Será porventura porque falte ao Gover~ 

• 
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O ESPOZENDENSE 

no o depoimento insuspeito de profissionaes m 
que emittam a sua opinião suhre a acção va- • * 
liosa d' esse porto em projecto? 

M'as ahi está tnn, bem recente entre 

tantos ·que teem sido lançados a publico nos 

u tín1os annos: é um distincto official de ma­

rinha de guerra portugueza, o illustre capi­

tão snr. Almeida Lima, que vae depôr. 

E diz elle: 

« <ff ni Ioda a eo11ta / botlu?ueza .do noite., 

não eon~epo nada ?nedfoi do yue oo çtfa­

va//oo de ~o /baia /azei um ?na?n~eo /botlo 

d''adu?o e de eo?net·ee"o. )) 

E quando se trata de iniciar o desper­

dicio de centenas de contos nas inuteis obras 

de Leixões, não ha um Governo que sinta fria­

mente a responsabilidade e1n que incorre por 

esse seu acto perante a Historia, ao prevêr o 

malbarato de toda essa porção de dinheiro I 

As obras de Leixões vão exigir um sa­

crificio pesado, quanto inutil ao paiz. A von­

tade do Porto, d'uma parte do Porto, vae fi­

car satisfeita. Bem: supponhan1os até que já está 

consummado o sacrificio do esbanjamento d' es­

sa grande quantia. O que resultará d'ahi? Re­

s -,l tr rá inevitavelmente o mesmo estado de 

perigo e de receio que causa esse fatidico 

porto de Leixões; e que d'elle continuarão 

pensando todos os officiaes de marinha, o que 

disse tambem o seu distincto capitão snr. Al-

meida Lima: 

« ~ eu um d't·a eomandando U?n na­

vio .;>,O-t-teõôe /tett,?O /1-0aU'lnO de .fi?eüJJÕet>., não ro­

eutat·ia eõle /botlo ?nao r;i?n or; ?tava?tfo.o de ~o., 
?neõmo na õtluapão e?n yue /z.-tet>entemente ae -en-

eontta1n. » 

Para que se afundaram portanto já tan­

tos e tantos contos em Leixões? 

~.t.:.: .... 
' __ ... .:.- ,., ___ ............ \flil. 

Para alli existir uma obra inutil, tão 

inutil como será depois ele se exhaurir n'ella 

o subsidio que lhe concederam novamente ! 

E' isto em. Leixões uma obra patriotica 1 

Attende-se n'ella aos interesses maximos do 
. ' . pa1z, a economia nacional? 

Que responda por nós um Governo de­

sinteressado, cheio d'iniciativa e ardendo em 

zelo patriotico co1no desejamos que seja o que 

actualmente nos dirige e para o qual hoje 

1nais u1na vez appelamos. 

E este appello partindo da pequenez 

do nosso peito n'um intenso brado de razão e da 

justiça a favor da construcção do porto dos 

«Cavallos de Fão» trazer-nos-ha pelo menos a 

consoladora certeza de que satisfazemos com 

milhares e milhares de applausos e de opi­

niões abalisadas que se encontram ao nosso 

lado, os mais intimos sentimentos de amôr e 

de dedicação pela nossa Patria. 

E' em no1ne d'ella, assim, que exhora­

mos ao illustre Governo Portuguez a sua at-

tenção sobre a superioridade do~ ([e " a' o 

de Fão» a Leixões, para a construcção d'um 

porto d' abrigo e commercial. 

E' em nome d'ella, em nome da urgen~ 

eia que ha d'um porto d'abrig;o que desfaça 

a fama da ~.1ta <2Á'e?iª que se reclama a li­

gação dos molhes dos cr Cavallos » para a sua 

rapida transformação n'uma ampla bacia pro 

tectora da navegação europeia. 

Assim o exigem os sagrados interesses 

~a Nação Portugueza. 





! llHEUMATISMO 1 Vol. UI, II dos Ensai?s, do mes-

1

1 parn verem ·quaes foram sül'"" 
mo auctor, preço 600 reis. . teados. 

Estamos procedendo a 'CO- Os casos de rheumati~mo,. eVol. IV,t III ~os ~onosa10~, pedl'o Espozende 17 de Setem-
'b d ~ d l que 00111 tanta frequencta Se m SITIO auc or, pteço I reis, 'e 1-. b ' 
, rança a assrgnatura o u_timo d·· . . . . · .- . . ção de Lisboa. (A' venda aqui). 11'0 de 1913 . 

.,.r. ....... o nosso semanano. ao. n -este p,uz sao q_ua~t sem- . Vol. V, IV dos Ensaios, pelo mes- José da Costa Terra & Ge11ro. 
Aos assignautcs d' este con- pl'e os resul lados du•ecto!'\ da mo auctor, edição da Livraria Clas- . 

'-'e!ho rogamos 0 pagamento lo- infecção syphilitica adqui1·ida siro, preço 800 reis. (A' venda aqui). J 

.go que para tal sejam procura- em outro tempo Oll herdada 1 Tradições populares, Vocabulario 
-dos pelo cobrador; aos de fora <los paes. O escrofulismo tam. e toponyinia da Guarda, por A. Go­
«lo concelho pedimos tambem 0 bem é frequentemente a ori- · mes Pereira, preço 300 rs. 

·prompto pagamento ao recebe- gem do rheauma'tismo e das 1 Folk-!ore da Figueira da Foz, por Emílio Bernardino Mo-

&~~)t~ 
BEVI~TA DO MfüHO 

1tnhlieR ,a:o tanl11ze111d 

para o estudo das tradições populares 

dirigida por . . d dóres I"lieumaticas 1 M. Cardoso Martln e Augusto Pinto, . d' t ºll d E 1 rem. o respcctrvo av1.so o cor- · 1 ° 0 1 d t d · reira es a VI a e spo-
To mada durante o tempo · e 2 ' vo ·.e per 0 e 3oo pagi- ' . 

Te!Oo contrario acarretar-nos·ha sufficiente, para expellir da i nas, 1:000 reis. zende, na qualidade de pro-, José da Silva "leira 
d 

' . . massa do sa11aue e dos flui·- Outras obras publicadas: curador do auzente Anto-
espezas pouco retnbmdas com a · b _ 1 

1 dos e b t nio Gonçalves Marques, do 
diminuta importancia da assigna-

1 

· :_:c;as 0 s rucçoes, accu- Onomastico popuiar de Espozende, . . collabot·Jda por todos os folk-loristas 
tura. mulaçoes e humores_ que a. recolhido por José da Silva Vieira, logar de Go10s, freguez1a 

Esperamos pois que os pre-1causam, a ,salsap~rrilha de;edição de 1897-'.olhetode i6pagi- das Marinhas, vem pores- portuguezese esttangeiros 

sados assignantes atendam o nos· · Ayer raramente deix~ de ef- ·1 nas. Preço 100 reis. - . 1 te nieio 1wevenir todos os 
d

.d · · fectuar uma cura feliz e se- Setecentas Co11tparaçoes Alemté!.Ja- . . . 
'SO pe 1 O. Ü que, reconhecido, S. l . '. nas por Antonio Thomaz Pires caseiros ·de Seu COI1St1tu1n-

a d . gura. o u tlmamente e que: . ' . ) 
.a0 ra ecemos. . . 1 , p1eço . . . . . 300 reis 1 te lJara lhe l)agarem a 

Aos do Brazil lcv:.unos igual 0 povo tem começarln a co- 1 -O Folk-lore, folheto, por Theo-1 , ' _ S 
pedido, enviando-nos seus debi- n}1ecer a ~rn nde efficac1a. philo Braga.. . . . 100 reis ! 1 endas OU pensoe~ que se 
tos em saques notas do Brazil d es~e remedi o p:u·n o rheu- 1 -O fz:e_ e e par~ que serve o fo(k- vencerem no proxuno São 

' ' ma tismo s~ 0 t· t . tore, .opmwes de diversos ro1k-1ons- Mº l d 
ou r)or outra qualquer formt qL1e · · ª "º os os c,\sos .. · 1 1oue o corrente anno 

' -
0 

h d tas · 100 reis 1 o ' . 
mais lhe con\'ier, favor que que 1"'.m c ega 0 ao nosso 1 -Folk-lore Lanlzozense, por AI- Espozende, 23 de Se- 1 

·cgualmcnte agradecemos. conhecimento do exc_ellente ,. bino Ba5tos . . . 300 reis tembro de 1913 
Os do Rio de Janeiro po~ resultado da «Salparrdha de . -Tradições populares daproviJt- · O 1. . · 

dem entre ar as uantias em de- Ay_e1·• _no trata.menta d' estaiª.ª do Douro, por João Vi~ira . . SO lCÜ~dor, . 
b't ~110 q p·1· e enterm1dade, são tRP.tos os d Andrade . . . . . 300 reis Emilio Bernardino Moreira 

l O ao ex. snr. 11ppe ar- . d' .d . d -Folk-lore Vimarauense por D 
valho d' Almeida Gomes, Rua rn tVI uos que por mei?. 0 Leite de· Castro . 2~0 reis · 
<la Hospício n,º 20, que por -s- seu emprego ter~ readgum~o -Denzosoplzia, por Soeiro deBri-
pecial obsequio se encarregou de- sua sâude'. que Já parece nao 1 to · • . . . . 300 reis 
sa missão. have_1· duvida algur:na d~ que Em publicação: 

Mulher aos dias 

A ssignatu 1·a 

Anno, Portugal.. ............ IJOO 

Estrangeiro .............. 1:000 

Toda a correspondencia deve ser 

dirigida á Empreza da Revista do _ 

Minho ou ao seu director, José da 
Silva Víeira,- ESPOZFNDE. 

.4.cnbn de apJU\N•c.,r 

a Ol'Jgem e causa pnmnl'tf\ do T. ,:,· - l . o~ 
~ ... -- 1 t. . - raazçoespopuaresda.provzn- uerece-se para cosi-, l\rEz DE JUl\1Ho 

r 1eumn ismo e~1ste no san- eia do Minho, I, cancioneiro, por Jo- J · ll'J. 1' 
~s senhoras qne não gue, e que a umca certa ma-

1 

sé da Silva Vieira. n 1ai· ou engommar em sua 
sejam bem regul:idas, devem lo neirn de CUl'a-lo é purificando -Onomastico popular de Espozen- casa OU em Casas partiCU- 011 

mar a ~111eno1~rheina que e renovando o sangue. de, 2.ª edição, muito augmentada, ~ares para o que está mui- JJIEZ DO 
·Ilormali~arão o seu flnxo mensal. Venda nas boas pharmacias e com todos os alcunhas não entra- tíssimo habilitada. S d _ 

Dose: 1 ou 2 comprimidos a drogarias. dos na 1.a, .refe'.·entes ª11 est~ vdilla, e Oue1'YI cl . . 1 agra o Coraçao de Jesus 
i . . com uma minuciosa co ecçao e to- ~ .u eSeJar quelt'a : . 

Cal a refeição até que as regr1s Depos1tar1os geraes: James ; dos os alcunhas referentes ás 15 fre- diri ir- e / H B ,- d 1 por JOSE AGOSTINHO 
rnenstruaes estejam normalisadas. Casseis & C.a, Successores- , guezias de que se compõe este con- , g s a ua ai ao e 1 

Rua d o Mo us i n ho da Silvei- j cel.ho e um. appenclicc do que ha até hspozende ( antig::i. Feital). Com approvaçào ~ re~ommendação do Snr. 
A OPINl 1 0 DA MEDICINA SOBRE A h bl d p l b l ""' 1 D. Antonw, Bispo do Porto 11 ra, 85 Lº-Porto. I OJe pu 1ca o em ortuga so a - . 

«AMENORRHEINA» I cunhas. 1 NOVA MI' = PBECO 100 RBll!il = 
. . . ))ooJ?!il~~~, A t 'l · ~.·CI\!iffJA Lh·ra1•ia Po1•tuen11e de Lop-• º· ex . ._mo sr. dr. Antheroda Silva, chstrncto ~ en rar no pre o. H •ÜÜ "" 

1 
~ C.ª-!!haee. 

-cspec'.ª ista d~ doenças elas vias genito-urinarias º º , "' ª • -Linguauem popular de Villa DE 
.c~1 Lisboa, el'.z: _"Tenho ensaiado na minha di- @®'.i\\éhi> ll'@I!.~~ l!.@OOO©lô\@L R., b 1f9, R. do Almada, 123 -POllTO 
mca os compnnudos ele Amenorrheina; os resul- eal. · - GUILllfj1RMfj1 lf D'OLIVEIR \ ·----- -
tados obtielos tem ido alem da minha espetativa Revista do Minho, para o estudo -Tradzçoes populares de Vi/la I~ l J] )U, t 

Lisboa (a)Antltero da Si!va -Tradições de Amarante. ParticiDa aos seus fre- U. ~\ l 1 
pelo que só tenho que congratular-me. elas tradições populares. Real. 1 O 11 \L\f 'RIO DO \\fOil 

(Annos publicados) -Tradições de Penedono. t 
o cx. 010 sr. dr. Joaqním Antonio Salgado, I 88 88 - 'T'.radz'ço~es ,:}º Rorto. guezes que vende Adubo Nowo 1·omance tiu llHP uln,· u 

<elistincto clinico cm Lisboa diz: Tenho usado anno l 5- l 6), preço 600 reis. 1 í ll' Q 
.com frec1ue11cia os com,irimidos ele Amcnor- II anno, 86-87) (9 n.º•) 22 5 rs. ( esg.) -Tradições populares de Barcel- uiJnico. 
rheina. que me teem dado excelentes resnlta- 2.ª edição em publicação. 1 los, por A. Gomes Pereira, profes-
<los.~ III anno, 87-88 (IO n.) 350 rs. (esg.) sor do Lyceu «Rodrigues de Frei-, ESPOZENIJIE 

Lisboa (a) Antonio Joaquim Sa(gado. IV 88 8 ( t d l~ t 1 anno - 9, 12 n.) 300 rs. (esg.) . as», o oro. 
O e,.mo sr. dr. José de Fig11eirínbas clis- V anno, 89-90, (12 n.) 460 rs. (esg.) 1 -Toponímia do Concellzo da Po-

.tincto clinico no Porto, diz: «E' com o maior VIanno, 90-91 (18 n.), 500 rs. (esg.) voa e do de Villa do Conde. . 
prazer que o felicito pelos preparados quedob VII ( ) j li { ' EtA •h/. · ~oV ~fj1RR\LHIJ1ffiOV 
a· sua sabia direção tão magníficos resultados anno, 91-92 24 n . . 500 rs. (esg.) - nves ~gªf?es z_nogra1, acas, l\ 3 \))] i1J ,, 
me tccm dado na clinica. Deveria especialisar VIII anno, 92-93 (25 n.) 5oors. (esg.) : por Antomo lhomaz Pires. · ' 

<lo, a Amcnorrl1cina, Carvão e Tonici11a. dice) l :ooo reis (esgotado). b . . . ll llJ llJ \) 

A.CONTRE.RAS 
. Em começo de publicação e por ;15 

1 s1gnalur<1, na Casa E litora Bt•lem & 
C "-!lua Marechal Saldanha 16 1 ° 
Lisboa. ' ' · ' 

Em 7 parles se acha dividido este 
exlraordinario romance: 1t<Jttdles que mais repetidns vezes tenho indica- IX ~nno, 93-94 (.29 n. e um appen- Enviam-se pelo correio estas o-1 ou fJ11]1RlllJllROV 

} X
. ' ( ) . ras a quem as requ1s1tar mediante 

Porto (a) osé de Figucirinltas anno, 27 n. 1:000 rei~. 0 pagamento feito adiantadamente ' . 1 

E'{ .. mo sr. dr. Americo Monteiro de :Matos, XI anno, (2 7 n.) l:ooo reis (esgot.)' em valle do co ·re'o o 1 1ot 1 Vende-se uma bJO'Orna 
XII anno, (15 n.) l :ooo reis. 

1 1 
l 

1 
as. l t hb 

1.11 parte~Innocente e Martvr 
2. ª » =O ; rlrnmas do cor~cão 
3.ª )) =lla Ambição ao cri~ne 

distincto clinico em Paços de Ferreira, diz: gTa 1( 8 f1 
«Obtive maravilhosos re;ullaJos com Amenor- XIII anno, (17 n.) 1:000 reis. Pedidos ao seu clirector: I ' U ! a arraC a pa- 1 4.ª » =A Loucura rle um:i " ; v ão 

5.ª » =A Caminho ri . M 1 rheina. Aparte algumas dores no ventre, es ef- XIV anno, I :ooo reis. . ra parafusos e polcas de 1 / 
feitos foram rn~idose satisfatorioo:o. XV an 0 (3 ) 1 José da Silva Vieira-ESPOZENDE l d . 6.ª »=A Ch ! \ "' d; ~1.1·grua n ) o n. :ooo re_is. po ecra a outl'a mais pe-

Paços de Ferreira. 1 XVI anno (24 n.) 1 :OOO reis. b ' 7 .ª » =Exp1 ,1ç ;Ll Ji> 11ae 
(a) ,.Jmertco Monteiro de Bastos, XVII anno, 400 reis. . quena para parafusos fi-

o C'l:.mo sr. dr. Belarmino Pereira, distincto XVIII anno, 600 reis. AVISO AO PUBLICO . nos um torno malho e 
medico em Setllbal, diz: «Tenho empregado os XIX anno, 700 reis. ' d · ' t 11 ' 
c.ompiimiclos com manifesta vantagem, cspecia- XX anno, 8oo reis. . OIS mar 8 OS pequenos. 

E>merarla edição irnpres~:i em 0 

mo papel e ornada de numero,as e ti" 
níssimas photogravuras de pagina 

hs['.D(]OaAmcn~rrh;ma.... . XXI anno, (em publicação) I.ºe 2.º . . • 1 Para vêr e tratar COlll 
Setubal (a. Be,anmno Perma 1 volume, 1:200 reis. ~ose da .c?~ta Te1 ra & Antonio da Flôr officina Caderneta ~emanJ1 ue 16 pag. 2v rei 

o C'(.mo sr. dr. Joao Blaize de Oliveira e ~ Geni o, na qualidade de Depo· . . ' ' Tomo mens.11 de ... 80 li 100 }) 
Castro,distinctomedicoemBllcelasdiz: «Decla- R~mallzete de Cançoes Populares, sitario da Companhia Portu- de Carpmte1ro. !Largo Dr. ! Volume brochado de 640 )) 800 )) 
1·0 que os comprimidos de Amenonh~ina, de- colhidas no concelho d'Espozende. d , f ·t b Fonseca Li'nJa E• S p Q 
ram vantajosos resultados 110 caso pathologico. Pr~ço 60 reis. gueza os os oros, aca am ' - - Brinde RON "''ºll'o H8"iiroan t 

para que est~o indicados, _dando prefercncia a Bib!iotheca Folk-loric p, 'flt t - de receber u mn circular em z EN D E. no f;UJ d'e"'" obra 
esta prcpnrnçao por ser mais agradavct para os a º1 <gz e f ·d C l · Uma magnifica estampa propri 1:i-
c!ocntes•. za, l volume publicado, «Materiaes que a re er1 a om1)an 11a, 

1 
ra e111uldurar, represPnlando ,if) r-

Bucellas Joc1o Btarse d'Ol.i~'eira e Castro para a 1istoria elas tradições popu- offerece 1)01' meio de sorteio 
1 d 11 /t AIVJ~li qu1·z de PcJ111h.1I expondoº" .••Js plii· 

A' venda em todas as boas {Jhar ares 0 conce 10 d'Espozc:nde ». como brinde a quem com- ~ l .· ; ' .' nos para a reedific"1.·ão ela 1 i1 ade de 
. • Preço 200 reis (esgotado). A reim- • ~J 

macia. · 1 primir. ~mi' para consumo dos tos- . Lisboa, depoi,; do Lt. rJ:i1 olo de 17:Sã1>. 

•-';--~~~~: Co!lecção Silva Vieira, I.º volume fol'OS de cera de luxo (~1e _2 1 por José Diogo Ribeiro Bl"iude1i1 "º"' .. n. nnr.;iu·a i.dn· 

(contém 10 volumes a saber:) . . ce~tavos)'. resolveram cl1str1- J Opu~culo iilustrado proprio para ser 1·tH1 d'a••l1'nR1u1·, 111 

CS JUDEUS 
As Brotas, Linguagem Injantzl, buil' no tim do COI'l'ente an- olTerecido como brinde oas fostas da E1Hia-se a Lª cadernet 't spt· •jem 

a quem a requisitar. 
1 

Poesia Popular Alemtcjana, por no; Arvore. 
Soeiro de Brito.-.Fo!k-lore e diale-

Dl\Al\1A VERSlFICADO E~1 a ACTOS tologia de .Espozende, (noticia biblio- 20 Relogios de ouro Trata de Historia e mitologia, etno-1 N'e-ta casa editora acceita -se 
EPOCA DE .o. JOAO III graphica, por Armando da Silva.- grafiJ simbolismo, estetic;1. Encertos li. propo;;ta3 para novos agentes, e rPCt'-

1'011 Astronomia e metereologia popular 50 RelOgl,OS de prata Li:rarios. A Arvore sob o ponto de vis- bem-se as.1gnaturas tanto para e;te o-
~ A~~ lfJ l!K ~ !ffi ~ f} i ff ~ ~ alrmtejau.a, por Soeiro de Bri~.- la economico. A Arvore soh o ponto de mance, como para os que abaixo se 

da i\cadcmia ele Sciencias de Portng:t!; da A Opala, por M. M.- Tradições vista hig1enico. nd1carn: 
SucieJade Academicade Hislo1ia ln- JV!aiatas, por Candido .L\.. Landolt. Para os effeitos d'este SOi'- .. HEÇO 100 REll!il A Filha l\folàita-de Emile Ri-

ternacioual, de Paris; cio Conselho Heralclico, -A dança em Portugal, por Alber- teio daremos aos nossos com- cl1ehour~ 
da França; da Scnola Danlesc:., de t p· t 1 D 1 • d l lVHAl\fA. POHTUENSE d L •· H .3 Napoles; do Quadro de Houra da Socie- 0 imen ·e.- uas iezs, ocumentos pradores Um bilhete que sel'á • · '' e opes l.X O Pode1· dos umi/v.es-de A. 

dade de Geografia, de Lisboa, antigos.-Subsidios para o estudo do ·- d e.a Successor--Po1·to Conlrcra~ 
d t - · ·ti 1· · r.ol!·-'ore J, ... r. a"tt'l Rort·1t·o-uez, por entreaue na ocusmo a com- O E l d d D e e OU ras COrporoçoes SCleUtl CaS e llCranas .1. ·1 I• l< ":f' ,. b u S Xµ QJ•a Ores a esgraça 

Candido A. Landolt. Preço l:ooors. pra de C::H.ia caixR, fornec- Em Li>boa na Liu1·a1·ia Fe1·refra e -dtl A. Cunlrera~ Preço 300 reis 
Pedidos á 

ParceriaAntonioMariaPereira 
LIVRARIA EDITORA 

Rua Augu,,La H a ití-LlSBOA 

dos pela referida Companl1in, Livraria Brazileirn, Hua do Ouro. 
II vol. Ensaios Ethnographicos, l e no vei·so do biºll·iele ... 1e\'"c'I'á E · · l' · d · vol. de 37 4 pag. por J. Leite de Vas- . '. nas µrtnctpaes 1vranas o pa1z. 

concellos. (2.ª edição) em bom pa- o nosso canmbo, e no fim 
pel, Preço l:ooo reis, l do anno ser~o apresentado,:; 

Esta CkSa envia li~tR de ot1t 1· 
mances por '1ss1g11atura 
com direitv a l>rml.les. 

fv 
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CARTA DO BRAZíl. -
CAVALLCS DE r AO 

ifQRTAlEZA-CElRA, 4 OE SET. OE 1913. 

se conseguir um porto marítimo 
em Fspozende. suoscrevo-me com 
estima de V. S. alt.º ad.or. 

1'eiroso Moufrago. 

AVES D'ARRIBAÇlO nha de ser assim, porque sabe-
Referente á noticia que demos mos que o martyr S. Sebastião 

no ultimo numero d'este jornal não linha sido ouvido na resolu­
com o titulo acima, recebru o seu ção tomada, e até dizem que no 
editor uma carta que com a devi- balanço de ha muitos annos, elle 

Muito gostosamente da- da venia transcrevemos. , Porto- a pen~ se tem contentado com as 
S J sé d S V. · mos publicidade á carta acima Setembro-26-19f3. Ex.. mo Snr. aceradas settas, cravadas em seu 

4 • • r. o a . 101ra. 
transcripta, porque denota a at- Manoel Gomes da Costa Freitas- mavortico peito ... 

Saudações. tenção qup. já ao lonje, na flores- Espozende. -No proximo d )mingo, 5 do 
Tenho lido com attenção e in- cente Republica Brazileira, vae No seu jornal «Espozenden- corrente, ha ;:iqui grandes feste-

1\eresse os artigos incertos em seu despertando entre os nossos pa- se• datado de hontem vi uma no- jos á Republica, para os quaes a­
jornal, sobre o novo porto de a- trioticos conterraneos o projecto ticia muito interessante sobre nma cha-se aberta uma subscripção e 
brign nos .Cavallos de Fão • na- de construcção d'urn porto nos gaivota que ahi tinha sido apa- consta de musica, fogo e esmolas 

No domingo haverã nova ses­
são com a lãf) falada fita da vi­
da de Chrisio se a • Dele~açà(l 
Cinematographica 11 a tiver dispo­
nivel. 

Quer a vida de Christo quer 
outras fitas, serão passadas ao 
som de piano que será tocado por 
um intelligente maestro que ob­
sequiosamente se offereceu para 
tal fim. F. 

da mais justo e rasoavel. Corno «Cavallos•. nhada que levava n'uma das per- aos pobres. 
Minhoto que sou e penso que o Não podemos no entanto dei- nas um annel com urna inseri- A' GUARDA REPUBLICANA V 1S1 TA. 
.Minho lambem quer, deve e tem xar de frisar as utopicas mira- pção. Para socego d'este bom po- No proxirno dia i9 do c~ir-
direito de progredir, teria gran- gens atravez das quaes o nosso Como eu conheço pessoalmen- vo, será bom que 0 digno com- i ~ente mez ver~ visitar e~te11 pillo­
de prazer em ver reall:-;ado o seu patrício encara a realisação d'esse te a pessoa em Londres que m11n. mandante da guarda republicana 1esca. povoaçao em v1aeem de 
ideal que é lambem de todos os grande melhoramento. Pela for- dou por esse annel escrevi-lhe em Espozende, mande vi 11iar uns! recreio e de estudo ao po;to na­
naturaes d'esse bello rinc:lo do ma que elle apresenta a solução, hoje participando o achado e no certos meninos que de noita cos- i tural ?o~ • Cav<tl.los de Fão, a 
Norte de Portugal. O Minho-um des~e. já po.diamos affi~mar que caso que V. Ex..ª não precisasse tomam andai· na pratica de tiros c·:m~ussao orgams_adora da Asso-
porto maritimo de Lª orJem. sera irnposmel conseguir-se algo do annel, desejara mandar-lhe o ao ... alvo. c1açao dos Jornalistas e HJmens 

E, já que os poderes publicos 1 de pr~ficus. mesmo. j . de Letras da Cídade de Braga, 
se conservam surdos á grita dos Nao, tod >o plano que nos sug- Estes anneis são postos nas IDEM 8. de que fazem parte todos os il-
.que reclamam o bem do Paiz: e a. gere . e urna ph~ntas1a, em. face pernas das a \'es quando estão CORAJOSO. . . lustres jorn~listas da capital do 
politicagem ludo subverte, vou j do meio em que vivemos e <l.a rner· ainda novi11has no ninho com o Dedicada a um meio pharma ·eutico 

1 

districto. 
lembrar-lhe um alvitre que se não eia com que ~ontra o _publw em fim de estuda~ depois até aonde cCo b • . . ._ .E' com o maior carinho~ a-
.der resultado, outro tambem não geral e contia a acçao goerna- costllmam emigrar e V. Ex.ª n ecem no? Mmdi.nho, bat legna que os seus collegas da un-
surtirá effeito1 e pode-se cons1de- mental temos de combater. prestaria um bom ser"ico á scien- xote eb.regul~rmente ?hew, lendo prensa n'esta villa lhe estão pre-
rar urn caso perdido. Pena é que não saibanos o 

1 
eia da Historia Natural c0nti11uan- u~ª·~ ig~~eira co?qu~l:ltadora (na parando uma modesta emb1 ·ra si-

.Eis o alvitre: nome que o pseudonymo o car- do a particiµar-me estes casos optmao elleJ atiradiço ª.º bello : gnificativa demonstração de sym· 
V. S.ª üiic1e uma grande su ta encobre, a fim de o µorms me- I pois tenho corre~pondencia com sexo, apei'ar de alguns dissabo- ' p.tthia e solidariedade. 

bscripção popular manrlanclo !is- lhor ao facto do assumpt1 dos• vari1ts pessoas nos paizes do Nor- res lhes darem ª~ suas mal .ª- ~~ 
tas impressas pa;a toias as cida· •_C;:ivallos de Fão,1 para qe as-j'te da Europa que costumam pôr ve~turadas conqn~stas; a _m_a10rj · 
eles e villas do Paiz Colonia Por- sim possa, devaneando meos, a- estes anneis. 1 par t~ de um comrco 1.rre~1sttvel. I O NOSSO JORNAL 
tuguezas e eapitae~ dos Estados 

1 
judar-nos pralicamente na [Opa-• Quando vir resposta do sr. j Aqui vae ºn:1ª da~ wais rnleres- Por motivos imprevistos não 

füazileiros tncarreaando ali pcs-1 ganda necessaria. 'Witherby participarei a V. Exª o dsantdes do irreqmeto preparador foi possirel publicar-se este pe-
' l"l . . . • ' e rôaa~· 1 • a· . soas edoneas de remetler o pro- ~ sll10 aonde fot affhado o annel e C !") ' · · no 1co na semana pretenta, do 

.duelo suhscripto, nas quaes lis- a data. 
11 

onvence~am-~o 
1 

que certa que peílimos desculpa aos nossos 
f · FAO t DE OUTUBRO mu ier suspeita trn ia enorme · 1 · t~ a~à 110 cabeçalho um.apcll() ' Sou de V. Ex.a, Mt. Att.º Vn.or aixã~ ora ~' b II· fia . f. arnave1s eitores. 

nao soa Portuguezes residentes G U . P ~ s ª eª ..,Ola, 01 ._,._.,.*~•• 
no Paiz comoº fora d'elle tocan- ~ "~"f\11~ ~~" CAVA'~" UI ierme e. Tazt.. ºô que 1 a~tohu dpar~ fd~soor~ear a 5 O'OUTUBRO 
do-lhe na corda sensível do seu ! ~ * ~·~·~ ilal~~ « ~d.lililld" Da melhor vonLade 0 snr. ca ~~ ):crn. ª 0 :n attgavel g~ 1f· , N f . 
patrio:ismo, que estou certo oe- A .d d d d Manoel de Freitas faz offercci- j ~s ir-;e, PJr umo.u-se e(P.1· o 1 ª. orma dos annos anteriores 
nhum negará 0 apoio a obra de tenac1 a e a campa11a o 1 d 1 ' _ acompan iat o e amigos para so emn1sou-se lambem n'esla dl-
'anla 1),,.1,.da,Je 'Espozendense • por este •orlo men ° . ºd anne ~Vqu,estbao para . constatarem qne como Cezar: che · la a dat<1. historica da implanta-
; u • d b .- . · d 1 ser envia o ao sr. t t l ier y. ,. · ) . h d ~ . 

Deve em primeiro logar V. , e a 11~0 me1 ec1a o povo ffi\ 10 .. 1 go~ viu . e venceu a carmu o . a çao ~a Republica Por~ugneza, ten-
S.ª convidar os cidadãos de Es-1 to a rna10r das atlençõ~:~; dM- j UMA AVENIDA DE 15 METROS DE LARGO · res1deuc1a da barata e reles d1-

1 
do sido l:inçados ao ar muitas sal . 

pozende para a formação de uma . ~eres~adamente tem vindo itc 1 ~nf?rmou-nos pessoa compe- va. . . 'vas. de foguetes e havendo á noi­
• Liga 1 d~nominada «Beneficente 1 ]Ornai, pn~nando yor essa c:a , tentt1ssuna. q?ll s. ex.ª 0 ri~o e ) ,. Entron. . . ~ como nos cum- te 111 uminações no edificio dos 
do porto de Fão• de entre os! q_ue conclmd.a, seria o e11gram- nnbre cap1t:il1sta snr. Francisco ' p11me_ntos. rnounscos. prosternou- Paços do Concelho. 

, ·s d ! cimento, a nqueza e o bem eu de Campos Moraes de ha muito se; na.o digo bem, estatelou-se a 
1 quaes sera organ1 a a uma gran-1 d i ·- N . ' · fi ·d 1.. ·d -

de Commissão Central n'esta vil- i e 101 a a regiao orle e cenb mamfesta a . melhor das rnnlacles JO compn o. no HUmi o chao por VASO BE GUERRA 5 DE OUTUBflO 
la, e nas outras villas e cidades ; de Portugal. .1 para. a realisaçlo d'uma grande ter p1_sado rnadvert1damente em 
do Minho, lambem pequenas Com·/ . ~o entanto o que se_ ha fen avemda de quinze merros de lar- , ur~s prnos e _bolas, que, g~rôl:s Esteve em um ~os dias da 
missões que tomem a incumben- · e morto pouco: em relaçao ao qu go, rasgada para o pitoresco lo- 1 maos propositadamente ah1 li- semana finda evolucionando por 
óa de fazer a propaganda da uti- 1 falta. . cal da Bonança. 1 nha~ collocado. Levantou-se, a- algumas horas dentro do porto 
lidade do novo porto e dos bene· j .. Parri uma corn~anhra eslran .A _se e~eclu~r tão. grandio- . maldrço~ndo o contra-tempo, qnan- natural dos «Cavai los de Fão, es­
ficios que d'elle provirão oor to- i geua explo~ar o dito port~, poisa 1deta sera mais um 1mportan- do ?uvru um~ voz com1camentc te . nosso vaso de guerra, que 
da a região Minhota; logô que a um determrnado ,.rraso ~ais oute mel~?r~m~ntp _com qu~ a nossa t_ra,g1ca ,que d1s.se: •Mata esse pa· muito freq?~ntemente tem ulti­
quantia subscripla atinja a cem : menos longo_, se11a_ o mesmo quaerra, Jª !ao líl\'eJada, vai ser do- li~c·. Com uma coragem dr. qne mamente v1s1t;:ido P:ste local para 
rontos de reis, serão iniciadas as coofessa,r .ª •.n_capac1dade ou me~ada. . . na~ ha exemplo o o.osso hornem ... . estudos hyrlrograplw:os . 
.obras e quando em meio, feita en- , do dos cap1tah ... ~as porluguez~s por . Oxalá pois, que tãu sublime . fugiu .... , fogm e so parou no mo · l . Folgarn11s com i ·s r . : 
trega ao go\'erno por intr.rmedio es~a conslru~çao, gue, cap11alis-de1a s_ugerida no espírito correto 

1 
<lesto quarto que h;:ib1ta ... , on- ; v~r que as ~ossas allir~ati1as não 

<ie uma delegação do povo do Mi- ta:. estrangeiros, sao capazes de. altrmsla de s. ex.ª para tão me-
1 
de olhando certa pe9a de. roupa,; sao descabidas de realidade. 

nho, para ser concluída pelo Mi- · levar a cabo. 1torw fim, não desvaneça por qual- j maculada pela su~ mdorrnta ?ra- I 
nisterio respectivo. O • Es~ozendense» em um dos uer ~ot~~o, devendo por isso lo- , vn1:a, melanchohcamente disse: Ulte ada 

Assim sim; Leremos um gran- seus nnme1os cl~ramentc mos~rou ts nos laozenses correr pi·essu-1 ·Eis o que 111e ficou da aventura., . g . 
de porto no Norte do Paiz, do qu~ se uma _Li indade de ca~ita- sos a prestar º.nosso concurso CINEMATOGRAFO De C~1 m bra .... chegou ha dias 
ccntrario é perder tempo em d:s- listas-e declmou os nomes. Ro- Ha que a avelllda da B(lnança F · · _ . a esta villa a Ex.ma Snr.ª D 
l'uss-oes este1·e·1s • drigues de Faria, de Forjã. es- 'n breve se1·a um facto. ' .º1 udm p~1mor a sessaho mau- i Maria Candida da Cost~ 
"' ' · V 1 · Rºl · ,1•E d guralivn o crnematourap o re- , . . . 

Outro sim. Ao ser or11anisa- ª entim 1 Jeiro, u spozeu e- FESTAS · . 1 d ;:!) , 1 d Almeida, muito virtuosa e 
• " 1 C·1miius Morae ' de Fa- ce11temenle rnsla a o nesta oca- . 1 h 

da a Comm1ssão Central, será e- ' . ~. 0-.se as- -Com mmto brilho. reali- . !idade. respe1tave . sen ora que 
leito um conselho fiscal de trezlsociasscm .com os se~1s cap1~aes e '. u-se no domingo 28. a·f1 'stiv1- I Pena foi ue a concorrencia em compa_nhra de seu .extre:­
me!flhros ou qu~tro, dos qua~s o ~o~petenc1: com.~er~iaJ, se~a le= l de a S. Sebas1ião, Santo I. . . fosse tão dimi~uta devido ao mau J moso subrtnho e n~sso tnt~ll1-
ma1s votado sera o thesou~er10, a ª 0 ava:1. e 0 1 ea 0· ' . sp~ companhia. tempo que se apresentou. ~e?te e. sympath1c~ am~go 
cargo de quem ficam as 1mpor- '~end.ense ' accrescend·º· queª ga- A fe~ta constou de vistosa il- Não se podia exi11ir mais nem snt · Jos~ Augusto d Aln:ieida 
tancias .s~bscriplas, que á ~edida ian_tia , d~1 se_us. ~~ecla1os n~m~s. , hinação, po~ta a capricho por mais perfeiLo, e com~o prova dis- . Ab1·eu, illust1_·e. secretano da 
que aU10pm a cem mil reis, se- mais. r.api .ae:s v111,1m por su,t, vez ' l habil dPc1w1tl ir de Goios; so o testemunhou a !ateia ue Gamara Mu ~1c1p~l ve~ ~~tre 
rão depositadas r.'um banco com e_nco1pora.iem_-se a essa nece:ssa- 1 mca, a conhecida de Villar do ! retirou salisfeítissima.p q nós fixar res1denma de~mhva. 
o fim de só serem d' ali retirados ria ~nst1 ~cçao. . !!te; fogue1orio, fornecirto pelo Operou a pedido do nosso a· Os nossos cu mprrmentos 
para o costeio das respectivas o- Ih . ssoc1em-se pois, estel.sd c;va- éllado pyrotechnico snr. Fer- mi110 e erlit~r d'este J·ornal sr Ma- de boas vindas. 
b eiros e terPmos em rea 1 a11P. o 00 E . . d õ • . • 

ras. . _ que nos parece ainda uma chi- _:s 'grc1a; u11ssa canta a, e noel Freitas, o seu amigo snr. 
A •Liga «Pro porto de Fao • d soao. José Dias da Costa um novo cheio 

será extiucta uma "ez entregue ~ierad_e com~ ªi,antagen1 e po- No domingo de tarde sahiu a· de talento e sab~doria para a 
este ao governo da Nação. ter ize~-~e.- urn~ 0 ra por- p.tosa procissão com angiohos scicncia de electricidade Jose Dias 

E' de todo o ponto justo e im- ugueza '~ ·ª.- c_~n capi ae; portu-
1 

et ' da Costa como seu irmão Antonio 
prescimiivel que das Comm issões i,uezes e irt~i ªd P?r por ugueze_s ~o sabbado á noite estivemos Dias da Costa desde c1 ean"as re-
de 0 " d ·d d .1 i:. o que se nao ira se extrange1- fi d · ..,, pr pal'lau a nas c1 a es e vi - fi P~ car sem urn os melhores velaram urna larga e extraordioa-
las do Nol'te do Paiz façam par- ros ªe izeredm. 6 d noros do prouramma-a illu- ria antidão para a electricidade e 
1 d t . b , d · omtu o a n s e pouco nos · - f ;:!) • • r . , e os re ac 01es c e1es e Jornaes, . _ mr;ao e o oguelono-po1s que como tal são hoJe dous c nh1're-
onde os houver e que em cada i~port~ ~ue ª c~nslruccao ~lhex- OS!Steiros, a pretexto parece dores embora mmto modestos 
c~sa de negocio baja uma ou m11is p o~açao -~· graO< e e cªrª11 ºaso que economias, queriam dei- sem ;eceio de haver quem os ul: 
listas de subscripção á disposi- ~~r 0 ma_n imo nos << ava os e xa1arraial ás escuras. Por fim trapasse 
ção do publico. t ª011 ~eJa por portu,guJzes. ou ex: á \a do protesto de diversos io~ Aqu.i mais uma vez lhes ên-

Manoel Pinheiro, Cirur­
gião dentista, com consultorio 
na rua de Santo Antonio nº 
165=1º da cidade do Porto, 
tambem dá con!':ultas todos os 
d m1ingos u'est•\ viJI,~, EW 1 . ,,_ 

sa do snr. João M~.\galhães. 

T1•rminando !\S minhas laco- rangmrlohs, od9ue. n~s. ese1amos e diMs, sempre se m•olreram a \'Íamos o nos~o cordial a1Jerto da 
· õ b r d que se e e prmmp10. 1 . . · " mcas op101 es so re a 1orma e matr co ocar os copinhos. E t1 · mão. A.ac-uno ng 0118 .- 5 u·,u&T 

AJRTE 
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~ IS DZBNOI 

A noss:1 officina montada com todos os mechanismos e t)·pos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Neeção de 'I,ypographla 

N'ei:ta officina executa-se com a mnior per­
feição e r:q idJz, segundo os processos mais mo­
dernos da ar1e. lmprimen-se jornlles, livros, pro­
grammas p:ira fostividades cartazes com typos 
grnndes e em grande formaw, participações de ca­
F:imento, circu la1 es, memoranduns, facturas pa­
r:i o commercio e p ll'ficulares em todos os tama· 
nhos e di.fforeutes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados a vontade do freguez, notas de 
offirios, etiquet:is pnra pharnrncia, billletes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
ndustria, repar1ições publicas, escrivães de direi-

to juntas de parochia, centrarias e particulares. 

EspeclaUdl\de em b lbet.es de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeir.is. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qulllidades e um variado sortido em 
rh:rntazfa, pergaminho, linho e muitas outras qua­
l <iades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siío 
relativos as qualidades do cartão vanando entre 300 
~té 8110 ·eis cada ceuto. 

1,,;w1•at'la.-Li vros escol:lres de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, cauetas desde õ reis apar?s, l~pis desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad­
quados nas escolas primar:as, 

:Uaterlal escolar, fornece-se com execn~ 
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
as escolas, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramo11, santos, esti.mpas, figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos d~ phanta­
zia de abrir, ultima nov1dadade, para d11Ierentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam · 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de po1wla-
1la a 4,0 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata_ches, s~ bonete~. 
borrac.has para "!afar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ cii:na, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1zell'as cnm lap1s e I?ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd0 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis c~da ma. 

POSTAI~~ em eô1•es, bro­
~lJ meto eseu1•0 i­

mitação verdadeiI•a da loto­
grapbia, o qne ha. de mais fi­
no e mais moderno, qne 
em toda a parte se vendem 
a -to e 60 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ <liversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

Colleeções lindissimas em 
todos os gostos e para todos 1 SE-;,Tt.f RJVI'L 
os preços, havendo n'este ra lU l. 
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di A 
reito a um envelope de seda. 

1111111 
tom iri~f n?Ji dt ~~,~~tu4t, ,,,, 

ipulia, .e 011txa~ fre911ezia~ a'~ 1
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Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclam~ 1 

TINTA preta, azul-preta, "ar­
mim e mais côres para escrwer. 
Tinteiros de vidro com tint3, redddos 
e quadrados para o pre~o de 30.40 e 
50 reis, havendo frascos grmdes 
desdes um 114: de litro até 1 Wo, a 
differentes preços. 

t A t&:L de sê da para ôres j 

em todas as côres, de 1. a e 2. •qua- l 
lidade; papel aillxe para illuminção, 
lindas cores; dito para folhag~ em 
verde, prateado e muitas outrs CO· 
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino to· 
dos os formatos e para to os 
preços; papel fino para car em 
todas as qualidades. 

PA,IL !>!lA Cl~TA A 110 !IE 
p .A. p :E :e.. de usica 

proprio para bandas marciae e par-

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portat.eis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~U~Q~~~ e:!:) ~CD~~CD :E:~T U3:E:~U!à~U~W!à~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:q á ven_d~ na nossa livraria, avultando gran· 
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras sc1enti~c~s, rehg1~s, P?ht1c~s etc., que_ se vendem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da rtsa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e emettemos.a quem nos enviar a sua importancia. 




